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Sôbre o método axiomático 
por José Sebastião e Silva (bolseiro do I. A. C. em Roma) 

Representemos por U a classe dos seres humanos, 
e convencionemos escrever x -<.Y' com o significado 
de x é descendente de y. 

As letras x, Y representam, naturalmente, elemen­
tos indeterminados da classe U (variáveis sôbre U), 
e desempenham portanto uma função equivalente à 
dos têrmos Fulano, Beltrano. Cicrano. 

Podemos dizer então que «x-<y» é uma proposição, 
condicional em x, y J definida em U. (Em particular, 
tal proposição será verificada, se x fôr filho de y, ou 
se x fôr neto de, y, etc.). 

Por outro 'lado, diremos que o símbolo -< repre-
senta uma relação binária, definida em U . 

Posto isto, notemos que as proposições: 

á.) Se x-<y, então x=/=-Yj (1) 

�) Se x -< Y e Y -< z, então x -< Z j 

serão incondicionalmente verdadeiras, de acôrdo com 
as convenções anteriorés. (Chamaremos à primeira 
«propriedade antireflexiva», e à segunda «propriedade 

,transitiva », da relação -<) 
Mas é claro que, se as proposições IX. , � são verda­

deiras, também a proposição 

I) Se x -< y, não pode ter-se y,� x j 

não poderá deixar de ser verdadeira, pois que, se fôsse 
falsa, isto é, se, a respeito de dois indivíduos x, y, 
se tivesse ao mesmo tempo x -< y, y -< x, ter-se-ia 
(em virtude de �)' x; -< x, o que, segundo a., é impos­
sí vel: (Chamaremos a l' 'propriedade antisimétrica» da 
relação -<). 

Vê-se pois que, uma vez admitida a veracidade das 
proposições IX. , �, a proposição 1 não poderá deixar 
de ser admitida como verdadeira, qualquer que seja o 
significado atribuído aos símbolos U, -<o Assim, onde 
dissémos «classe dos seres humanos», podiamos ter dito 
«classe das aves» atribuindo ao símbolo -< o signifi­
cado «ascendente de» ; podíamos ter dito «classe dos 
números naturais» interpretando «x -< y» como a pro­
posição «x é um divisor próprio de y» j podíamos ter 
dito «classe das junções r(lai� de variável real», consi­
derando a expressão q> -< 4 como uma abreviatura 
desta outra «'f' (x) < 4 (x),qualquer que .�e;ja iIm; po­
díamos ter dito «classe dos números complexos», escre­
vendo x -< y, se a parte real de x é menor do que a 

(1) Ao sinal * atribui-se ·aqui, naturalmellt�, o significado 
de {(distinto .do))', (mão coincidente com», 'rrata�se portan'to de 
um conceito puramente lógiéo. 

parte real de y, ou se, sendo iguais as partes reais, 
o coeficiente de i é maior em X, do que em y; etc, 
etc. Em qualquer dêstes casos, as proposições a., � 
são verdadeiras, e o mesmo sucederá, necessàriamente, 
a respeito da proposição 1 . 

E é claro que não só I' mas infinitas outras pro­
posições poderão ser deduzidas, sucessivamente, das 
proposições CI., �, tomadas como axion�as (isto é, 
admítidas como verdadeiras,' sem atender ao signifi­
cado de -<). Dêste modo, a partir de tais axiomas 
será desenvolvida uma teoria dedutiva, que pQdemos 
chamar teoria das relações binárias antisimétricas 
transitivas, ou ainda, como se diz de preferência, teo­
ria dos sistemas parcialmente ordenados (I). 

Ora é nisto, afinal, que consiste a moderna orienta­
ção axiomática, formal ou abstracta da Matemática: 
- em reduzir a, uma teoria única, condensada numa 
axiomática, o estudo de uma série de propriedades 
que, mediante convenientes interpretações de lingua­
gem, se revelam comuns a infinitos sistemas possíveis. 

Vantagem imediata dêste método: economia ex­
traordJnária de pensamento, resultante da possibili­
dade de aplicar, a infinitos campos concretos, um 
mesmo aparelho lógico, constituído por uma rêde de 
raciocínios, efectuado8uma vez pOI' tôdas. Os princí­
pios de dualidade e de transporte, tão fecundamente 
utilizados em Geometria, constituem já um exemplo 
de aplicação do método axiomático. 

Todavia, contra êste método aponta-se, entre outros, 
o inconveniente de que, esvaziando os conceitos pri­
mitivos de todo o conteúdo intuitivo, êle romperia 
aquêle contacto entre o investigador e a realidade, 
sem o qual tôda a actividade matemática se reduz a 

um jôgo inteiramente estéril de símbolos e de fórmu­
las. Ora a verdade é que nada impede ó investigador, 
ao desenvolver uma teoria segundo ó método axiomá­
tico, de apoiar a imaginação sôbre algum, ou melhor, 
sôbre vários dos modêlos que verificam a axiomática. 

É claro que se trata de um instrumento, que, como 

(1) Interessa notar que, adop,tando a eserit"a simbólica da. 
Lógica matemática, as proposições f1., �, 'Y assumem a forma: 

<1.) (x � y) --+ '(x=f;y) ; 
x,y 

�) [(x�y)r. (y�z)l---)o (x�z); 
" x,y,z " 

I) (x � y) --� - (y � x) ; 
x,y 

em que os símbolos ---+, r"\, --, =/=. representam «(conceitos 
x,y 

lÓgic.os, isto é, conceitos comuns às difér�ntes teorias dedutivas. 
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todos os instrumentos, será útil ou nocivo, conforme 
o uso que dêle se fizer. Não se justifica portanto o 
horrôr que a certos espíritos infunde aquilo a que 
desd'enhosamente chamam a «mecanização do pensa­

mento matemático » .  Se alguém se lembrar de dizer 
que os princípios de dualidade e de trasnporte cons­
tituem máquinas de fabricar teoremas - nem sequer 
estará longe da verdade. Mas não ousará, por êste 
facto, converter em desgraça o que é apenas uma 
felicidade, e propôr assim que tais princípios sejam 
pura e simplesmente,excluídos do domínio da Mate­
mática. 

Nota - Êste esbôço, baseado sôbre um parágrafo 
dum trabalho meu recentemente escrito, tem por objec­
tivo dar uma ,primeira idéia do método axiomático, 
procurando desfazer certas lendas que se criarain à 
volta dêste assunto. 

3 

É certo que o teCJrema j, que nos serviu de exem­
plo, não passa de uma trivialidade; mas não devemos 
esquecer que a,Matemática é feita assim - de' exces­
sivas trivialidades, tão hàbilmente e tão complexa­
mente encadeadas que o resultado deixa de ser uma 
trivialidade. 

Recordemos, por último, que, [além dos teoremas 
(que se deduzem dos axiomas, por meio das regras da 
Lógica), há a considerar nas teorias dedutivas os 
conceitos derivados, ,que se definem a partir dos con­

ceitos primitivos, por meio das operaçõés da Lf>gica. 
Assim, por exemplo, a partir do conceito de «descen­
dente» atr-ás considerado, podem definir-se os concei.:.. 
tos de <jilho (a)'), de «tio (Ii)) de <primo (a), de «gera­
ção» , de «grau de parentesco», etc. etc. Estas noções 
de parentesco prestam-se, como se sabe, a curiosos 
problemas - que são problemas de Matemática. 
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